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RESUMO
O carrapato bovino Riphicephalus microplus
(Acari: Ixodidae) constitui um dos grandes proble-
mas enfrentado pelos pecuaristas de várias par-
tes do mundo. No Brasil este ectoparasita causa
grandes prejuízos à bovinocultura devido ao
processo de hematofagia e pela transmissão de
agentes patogênicos nos animais hospedeiros.
Diante dessa situação os produtores normalmen-
te aplicam carrapaticidas organossintéticos de
forma indiscriminada. Este método normalmente
resulta em: intoxicação dos animais e dos
aplicadores, resíduos de carrapaticidas nos
produtos de origem animal, resistência dos
carrapatos aos carrapaticidas químicos e poluição
ambiental. Uma alternativa para diminuir esses
problemas é uso de biocarrapaticidas de origem
botânica. Os pesticidas botânicos são produtos
naturais derivados do metabolismo secundário
das plantas. Esse metabolismo produz uma gran-
de diversidade de compostos com ação
carrapaticida que podem ser explorados através
do uso de óleos essenciais ou como modelo para
síntese de pesticidas sintéticos. A necessidade
de métodos mais seguros, menos agressivos ao
homem e ao meio ambiente, tem estimulado a
busca de novos carrapaticidas a partir de produtos
vegetais. Assim, acredita-se que o uso de óleos
essenciais de plantas medicinais e aromáticas de
uma forma isolada ou associada pode reduzir: a
velocidade do desenvolvimento da resistência
dos carrapatos aos carrapaticidas, os resíduos
nos produtos de origem animal e a toxicidade para
os animais, aplicadores e meio ambiente.
SUMMARY
The Riphicephalus microplus cattle tick (Acari:
Ixodidae) is one of the major problems faced by
farmers in various parts of the world. In Brazil this
ectoparasite causes great damage to cattle due to
the process of blood feeding and the transmission
of pathogens in animal hosts. Given this situation,
the producers usually apply organic synthetic
acaricides indiscriminately. This method usually
results in: poisoning of animals and applicators,
acaricide residues in products of animal origin,
resistance of ticks to chemical acaricides and
environmental pollution. An alternative to reduce
these problems is to use products of botanical
origin. The botanical pesticides are natural products
derived from secondary metabolism of plants. This
metabolism produces a wide variety of compounds
with anti-ticks action that can be exploited through
the use of essential oils or as a model for synthesis
of pesticides. The need for methods more secure
and less aggressive to humans and the
environment, has stimulated the search for new
products from plants. Thus, it is believed that the
use of essential oils from medicinal and aromatic
plants alone or in combination, can reduce: the
speed of development resistance of ticks to
acaricides, presence of residues in products of
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animal origin, and toxicity to animals, applicators
and the environment.
INTRODUÇÃO
O carrapato bovino Rhipicephalus
microplus (Acari: Ixodidae) é sem dúvida
uma das pragas zootécnicas mais importan-
tes para a pecuária brasileira. Em muitos
casos este ectoparasita compromete a
produção de carne e leite devido às injúrias
provocadas nos animais.  Durante a
hematofagia, os carrapatos inoculam toxi-
nas que promovem alterações fisiológicas
nos animais infectados. Neste processo
pode ainda ocorrer a transmissão de agen-
tes infecciosos, principalmente Anaplasma
sp. e Babesia sp., responsáveis pelo
complexo Tristeza Parasitaria Bovina (TPB).
O carrapato bovino pode ainda reduzir a
qualidade do couro do animal devido às
cicatrizes ocasionadas na pele do hospedeiro
durante a sua alimentação.
Várias pesquisas relacionadas ao con-
trole  de R. microplus  es tão sendo
desenvolvidas, tais como: o desenvol-
vimento de vacinas, rotação de pastagens,
cruzamentos com raças bovinas resisten-
tes, controle biológico com alguns tipos de
fungos e uso de homeopatia e extratos
vegetais. Contudo, a maior parte dos
pecuaristas utiliza ou tem acesso, apenas a
produtos químicos para fazer o controle
desse ectoparasita. Aplicações constantes
de pesticidas sintéticos e o descarte in-
discriminado da solução residual de
carrapaticida têm sido responsáveis pelo
aumento da resistência dos carrapatos aos
pesticidas utilizados, intoxicação dos
animais e dos aplicadores, resíduos de
carrapaticidas nos produtos de origem ani-
mal e contaminação de solos e águas. Diante
deste contexto, existe a necessidade ime-
diata de uma alternativa aos produtos
organossintéticos utilizados atualmente.
A utilização de plantas medicinais e aro-
máticas no controle de carrapatos tem sido
foco de pesquisas em vários países. Os -
óleos essenciais destas plantas são
amplamente utilizados nas indústrias
alimentares e de cosméticos. Possuem
atividade terapêutica, bactericida, fungicida
e inseticida e, recentemente também está
sendo testada sua atividade carrapaticida.
Os óleos essenciais são misturas complexas
de compostos orgânicos voláteis de baixo
peso molecular formados principalmente por
monoterpenos, sesquiterpenos e fenil-
propanóides. Algumas vezes o efeito
carrapaticida é atribuído aos constituintes
isolados em maior quantidade no óleo
essencial que são os componentes majo-
ritários. Porém, é possível que a atividade
do componente principal seja modulada por
outros compostos que estão em menor
quantidade.
Dessa forma, a utilização de óleos
essenciais de plantas medicinais e aromáti-
cas no controle de R. microplus pode ate-
nuar os problemas causados por esse
ectoparasita, reduzindo assim a utilização
de produtos organossintéticos que são tóxi-
cos para o animal, homem e meio ambiente.
Além disso, os óleos essenciais poderão
funcionar como fontes de moléculas para a
síntese de novos carrapaticidas, diminuindo
a dependência dos pecuaristas aos produtos
organossintéticos existentes no mercado.
RHIPICEPHALUS MICROPLUS
O carrapato bovino R. microplus é a
única espécie do subgênero Boophilus que
ocorre no Brasil. São carrapatos da família
Ixodidae, conhecida como família dos
carrapatos duros. Pertencem à ordem
Parasitiformes da classe Arachnida e da
subordem Metastigmata ou Ixodides. O ci-
clo de vida destes carrapatos consiste em:
ovo, larva, ninfa e adulto (Fletchman, 1990;
Rey, 2001).
Nesta família o dimorfismo sexual é acen-
tuado. Os machos apresentam um escudo
que recobre todo o dorso do animal e nas
fêmeas, larvas e ninfas o escudo dorsal não
vai além do propodossoma, região do corpo
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que vai do primeiro ao segundo par de
pernas (Fletchman, 1990; Sonenshine et al.,
2002).
Em todas as fases pós-embrionárias R.
microplus se alimenta de sangue de mamífe-
ros, aves, répteis e anfíbios (Rey, 2001),
sendo que as larvas se alimentam pre-
ferencialmente de plasma (Pereira et al.,
2008). O carrapato bovino é monóxeno, isto
é, necessita de apenas um hospedeiro para
completar o ciclo de vida que pode ser
dividido em fase parasitária e fase não-
parasitária (Furlong, 2005). A fase parasitária
tem início com a fixação das larvas no
hospedeiro suscetível e termina quando os
adultos, incluindo as fêmeas fecundadas e
ingurgitadas caem do hospedeiro. A fase
não parasitária começa com a teleógina
(fêmea ingurgitada) depois que se despren-
de do hospedeiro e cai no solo para realizar
a oviposição. Essa fase termina quando as
larvas eclodem dos ovos e acessam o
hospedeiro suscetível (Pereira, 1982; Pereira
et al., 2008).
A fêmea pode colocar de 2000 a 4000
ovos. As larvas recém-nascidas necessitam
de três a quatro dias para que se formem as
peças bucais e então possam procuram e se
fixar no couro dos animais hospedeiros.
Normalmente são muito vivazes e sobem
rapidamente nas folhas e hastes do pasto
aguardando a passagem de um hospedeiro
para se fixarem, preferencialmente onde a
pele é mais fina, como: nas axilas, entre as
patas, região genital e sob a cauda. Para
fixarem ao hospedeiro as peças bucais dos
carrapatos ficam envoltas em material não
celular produzido pelas glândulas saliva-
res, denominado de cemento. O esforço
necessário para retirada destes ectoparasitas
fixados a epiderme sugere que o cemento
encontra-se firmemente ligado a esta (Pereira
et al., 2008). As glândulas salivares
desempenham um importante papel na
alimentação dos carrapatos, pois produzem
substancias anticoagulantes, enzimas
hidrolíticas e proteolíticas (Kaumfan, 1976;
Recke Junior et al., 2009). Assim, o início e
o término do ciclo acontecem quase sempre
no pasto, onde geralmente interagem o
ectoparasita, o hospedeiro e o ambiente
(Pereira, 1982; Pereira et al., 2008).
Rhipicephalus microplus  parasita
preferencialmente o boi, mas pode espo-
radicamente parasitar outros animais
(Gonzales, 1975; Fletchman, 1990). Porém
para Pereira et al. (2008), em outros animais
domésticos como eqüinos, ovinos e
caprinos, poucos carrapatos atingem o
estádio de fêmea ingurgitada devido a um
conjunto de fenômenos imunitários que
acarretam grande mortalidade dos carra-
patos principalmente no estádio larval.
Os prejuízos econômicos causados por
R. microplus ocorrem de forma direta por
efeito da picada e suas conseqüências, tais
como: irritabilidade, perda de sangue e
veiculação de patógenos; e de forma indireta
como: o elevado custo do controle químico,
os resíduos deixados nos produtos de
origem animal e os danos ambientais
decorrentes do uso desses produtos
(Sonenshine et al., 2002). Devido a
importância econômica o R.microplus re-
presenta um dos principais ectoparasitas
dos bovinos (Alzate et al., 2008).
O carrapato bovino é o principal vetor de
dois parasitos, a rickettsia Anaplasma sp. e
o protozoário Babesia sp., responsáveis
pelo complexo conhecido como TPB. Esta
enfermidade é responsável por importantes
prejuízos ao sistema de produção bovina
(Gonzales, 1975; Furlong, 2005; Pereira et
al., 2008). Estas hemoparasitoses bovinas
causam anemia, diminuição no ganho de
peso, redução na produção de leite e podem,
em casos mais graves levar os animais a
morte (Kocan, 2003). Bovinos da subespécie
Bos taurus indicus (raças indianas) são
menos suscetíveis a infestação por R.
microplus quando comparados a sub-
espécie Bos taurus taurus (raças européias)
e consequentemente adquirem menos
hemoparasitoses (Constatinoiu et al., 2010).
Benavides e Sacco (2007) relataram que
existem animais da subespécie Bos taurus
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taurus que são mais resistentes a babesiose
quando comparados a outros bovinos da
mesma subespécie, sendo que estes quando
adquiriam a doença não apresentavam
nenhum sinal clínico e os suscetíveis tiveram
a necessidade de receber tratamentos para
evitar a morte.
O parasitismo pelo carrapato Rhipice-
phalus (Boophilus) microplus em países
tropicais e subtropicais é associado a gran-
des quedas nos índices de produtividade
dos rebanhos. O controle convencional
deste ectoparasita vem demonstrando
ineficácia como estratégia de controle em
longo prazo, além disso, existem relatos
recorrentes de populações de carrapatos
resistentes às formulações comercialmente
disponíveis (Biegelmeyer et al., 2012).
Entre os ectoparasitas de bovinos, a
infestação por R. microplus continua a ser
uma das principais causas de perda
econômicas da pecuária brasileira (Graf et
al., 2004; Reck Júnior et al., 2009).
CARRAPATICIDAS
ORGANOSSINTÉTICOS
Devido aos prejuízos econômicos cau-
sados por carrapatos à pecuária brasileira,
os produtores têm utilizado intensivamente
o controle químico para combatê-los
(Kaufman, 2010). Atualmente, o uso de pes-
ticidas sintéticos para o controle de
artrópodes levanta várias preocupações
relacionadas ao meio ambiente e a saúde
humana (Nerio, 2010). O uso de carra-
paticidas em bovinos causa grande impacto
ambiental (Ching-Jones, 2008). Nesse con-
texto, pode ser citada como exemplo a
contaminação de solos e águas por pestici-
das empregados no controle de carrapatos
em bovinos. Habitualmente centenas de li-
tros de solução residual de carrapaticida
são gerados e muitas vezes descartados
indiscriminadamente pelo produtor rural
(Marthe et al., 2010). Os piretróides
correspondem a aproximadamente um terço
de todos pesticidas utilizados no mundo e
também estão entre os carrapaticidas mais
vendidos. A permanência dos piretróides
deltametrina, cipermetrina e permetrina na
água e no solo úmido protegido da incidência
direta da luz solar pode chegar até 80 dias
(Vieira et al, 2007). O acúmulo de
carrapaticidas no solo reduz conside-
ravelmente a matéria orgânica presente
neste, com isso prejudicando o solo (Ching-
Jones, 2008).
Para Chagas et al. (2004), os carrapa-
ticidas e seus metabólitos são considera-
dos tóxicos a qualquer animal, inclusive ao
homem, havendo ainda possibilidade de
contaminação dos produtos de origem ani-
mal. A qualidade do leite pode ser pre-
judicada pela presença de carrapaticidas,
pois a utilização indiscriminada dessas
substâncias pode contaminar este produto
e seus derivados com resíduos acima do
limite máximo de resíduos (LMR) permitido
pela legislação brasileira (Marthe et al.,
2010). Os resíduos de avermectinas no leite
têm sido avaliados dentro do programa de
monitoramento do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento. Resultados
desse programa identificaram em 2008 a
presença de cerca de 5% de amostras de
leite com resíduos de ivermectina variando
de 22 a 60 μg/mL, acima do LMR que para
este produto é de 10 μg/mL (Bastos et al.,
2011).
Além da contaminação ambiental e dos
resíduos nos produtos animais e seus deri-
vados, a utilização dos carrapaticidas
organossintét icos têm favorecido o
desenvolvimento da resistência dos
carrapatos a estes produtos. O controle
convencional de parasitas baseado na
utilização de carrapaticidas, há anos vem
demonstrando sua ineficácia como estra-
tégia de controle a longo prazo, através de
recorrentes relatos de populações de
ectoparasitas resistentes às formulações
comercialmente disponíveis (Biegelmeyer
et al., 2012). No Brasil, a resistência das
populações de carrapatos aos carrapaticidas
é generalizada (Graf et al., 2004). Há relatos
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de resistência de populações deste
ectoparasito a maior parte dos pesticidas
sintéticos usados no Brasil (Klafke et al.,
2006; Mendes et al., 2011). Em alguns ca-
sos, R. microplus apresenta resistência
antes de entrar em contato com determinado
produto. Isso ocorre porque já existiam
alguns indivíduos naturalmente resisten-
tes, ou então, como é mais comum, o uso
freqüente do produto causou alterações
(mutações) em alguns indivíduos da
população tornando-os menos suscetível.
É o chamado estabelecimento do alelo resis-
tente. A continuidade do uso desse produto
faz aumentar o número de indivíduos com
essa característica de resistência. Isso
ocorre, uma vez que morre a maioria dos
indivíduos sensíveis e os resistentes
acasalam entre si, produzindo descendentes
cada vez mais resistentes e em maior número
na população. A predominância do alelo
resistente ou o aparecimento da resistência
é o momento em que a maior parte da
população descende de carrapatos resis-
tentes. Estes carregam, em maior ou menor
porcentagem, os genes responsáveis pelas
alterações fisiológicas, bioquímicas ou
comportamentais, capazes de fazer a
população sobreviver aos acaricidas
empregados em seu controle (Furlong, 2000).
O uso incorreto de carrapaticidas
(subdoses, superdoses, preparos ina-
dequados, aplicações mal realizadas,
excesso de aplicações, etc.) faz com que os
indivíduos resistentes sejam selecionados.
Cada vez que os carrapatos sobrevivem a
uma aplicação de carrapaticida eles
transmitem às gerações posteriores in-
formações genéticas de como sobreviver
àquele produto (Furlong, 2005; Pereira et
al., 2008). As principais características da
resistência apresentadas pelos carrapatos
são genéticas e de caráter irreversível, ou
seja, filhos de pais resistentes também serão
resistentes. A suspensão do uso de um
produto por um determinado período de
tempo para uma população que tenha exibido
resistência não o habilitará a um novo uso
eficaz (Gonzáles, 1975).
Castro Janer et al. (2011), verificaram no
Uruguai que R. microplus é resistente a
carrapaticidas organofosforados e pire-
tróides e, recentemente foi descoberto
resistência de algumas populações deste
ectoparasita a fipronil e ivermectina. Segun-
do Klafke et al. (2006), resistência a
ivermectina em populações de campo de
R. microplus tem sido observada no Brasil
desde 2001. Em um estudo feito no estado
de São Paulo foi encontrado larvas de
carrapatos R. microplus resistentes a
cipermetrina e a deltametrina (Mendes et
al., 2011).
O desenvolvimento da resistência é uma
séria preocupação devido à falta de novas
moléculas para controlar R. microplus. Como
a abordagem tradicional de controle de
carrapatos não está sendo muito bem
sucedida, novas estratégicas e buscas al-




Apesar de o Brasil possuir muitas
espécies vegetais e ser considerado o país
com o maior número de espécies no mundo,
estudos sobre os possíveis efeitos terapêu-
ticos dessas plantas são escassos (Di stasi
e Hiruma-Lima, 2002).
A utilização de biocarrapaticidas oriun-
dos do metabolismo secundário das plantas
apresenta inúmeras vantagens quando com-
parado ao emprego de produtos organossin-
téticos. Dentre estas podemos citar: i) são
obtidos a partir de recursos renováveis,
ii) são rapidamente degradáveis, iii) o
desenvolvimento da resistência a essas
substâncias compostas da associação de
vários princípios ativos é um processo len-
to, iv) não deixam resíduos nos alimentos e,
v) são de fácil acesso e obtenção (Roel,
2001).
O metabolismo secundário das plantas
possui grande diversidade de compostos
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com ação pesticida que podem ser explora-
dos através de extratos vegetais. Os pesti-
cidas botânicos normalmente apresentam
baixo custo, diminuem o impacto ambiental
e são de pequena toxicidade ao homem e
a organismos não-alvo (Moreira et al., 2007;
Bagavan et al., 2009). O metabolismo
secundário de plantas pode variar consi-
deravelmente dependendo de vários fatores,
como: sazonalidade, índice pluviométrico,









), herbivoria e ataque de
patógenos, temperatura, ritmo circadiano,
etc. Estes fatores provocam variações fisio-
lógicas no desenvolvimento dos órgãos,
alterações morfológicas nas flores e folhas
e modificações nas estruturas secretoras
(Sepúlveda-Jimenez et al., 2003; Figueiredo,
2008). Métodos mais apurados de pesquisa,
de separação e quantificação de princípios
ativos estão conseguindo encontrar e medir
com sucesso essas substâncias presentes
em plantas (Taylor et al., 2001).
As plantas com atividade pesticidas
podem causar diversos efeitos sobre os
artrópodes, como repelência, inibição de
oviposição e da alimentação, causar
distúrbios no desenvolvimento, deforma-
ções, infertilidade e mortalidade nas diver-
sas fases. A extensão dos efeitos e o tempo
de ação são dependentes da dosagem utili-
zada. A utilização de doses subletais pode
causar redução das populações a longo
prazo (Roel, 2001).
As espécies botânicas mais usadas
como plantas pesticidas pertencem às
famílias Meliaceae, Rutaceae, Asteraceae,
Annonaceae, Lamiaceae e Canellaceae
(Jacobson, 1989). Atualmente, com relação
à atividade carrapaticida, várias espécies
estão sendo pesquisadas, tais como:
Azadirachta indica (Martinez, 2002);
Cymbopogon nardu (Olivo et al., 2008),
Lavandula angustifolia (Pirali-Kheirabadi
e Silva, 2010), Tetradenia riparia (Gazim et
al., 2011), Petiveria alliacea (Rosado-
Aguilar et al., 2010), Piper aduncum (Silva
et al., 2009), Eucalyptus citriodora (Chagas
et al., 2002), Ocimum basilicum (Martinez-
Velasques et al., 2011), Calea serrata
(Ribeiro et al., 2011), Nicotiana tabacum
(Rodriguez et al., 2010) entre outras. Assim,
estas plantas poderão ser utilizadas poste-
riormente em programas de controle, na ten-
tativa de reduzir a utilização de carrapaticidas
organossintéticos.
O emprego de plantas com atividade
inseticida e carrapaticida favorece especial-
mente o pequeno produtor, pelo menor
custo, facilidade de utilização, não exigindo
pessoal qualificado, e pelo fato de não afetar
o meio ambiente. Além disso, as plantas
podem ser cultivadas nas propriedades
facilitando a utilização (Mazzoneto e
Vendramin, 2003).
A utilização dos pesticidas botânicos
pode ser dividida de acordo com a forma do
preparo em: produto in natura, pó, extração
aquosa ou alcoólica, óleos essenciais,
formulações concentradas comerciais e
semi-comerciais, purificação e isolamento
dos compostos puros obtidos de extratos
de plantas (Moreira et al., 2004).
Atividade acaricida de cinco plantas
como: Brugmasia arborea, Sambucus
nigra, Nicotiana tabacum, Bidens pilosa e
Ambrosia cumanenses foi testada na forma
de extrato puro e diluições e percebeu-se
que a medida que o extrato puro era diluído
a mortalidade das fêmeas do carrapato bo-
vino R. microplus diminuía, possivelmente
devido a relação dose resposta em que a
maior concentração de compostos puros
causam mais efeito carrapaticida (Rodriguez
et al., 2010).
 Assim a toxicidade de uma planta con-
tra artrópodes não a qualifica necessa-
riamente como um pesticida. Vários aspec-
tos devem ser levados em consideração,
tais como: forma de extração e conservação
dos extratos, eficácia em baixas concen-
trações, ausência de toxicidade para mamí-
feros e animais superiores, fácil obtenção,
manipulação e aplicação e viabilidade
econômica (Viegas Junior, 2003).
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Desde a Idade Média, os óleos essen-
ciais têm sido usados como bactericidas,
fungicidas, inseticidas e antiparasitários.
Recentemente estes compostos têm sido
empregados nas indústrias farmacêuticas,
alimentares, agrícolas e de cosméticos
(Bakkali et al., 2008). Óleos essenciais são
oriundos do metabolismo secundário de
plantas aromáticas. Caracterizam-se por
misturas complexas de compostos orgânicos
voláteis de baixo peso molecular formados
principalmente por monoterpenos, sesqui-
terpenos e fenilpropanóides. Podem consti-
tuir ainda os óleos essenciais os álcoois,
ésteres, éteres, aldeídos, cetonas, lactonas,
fenóis e éteres de fenol (Bizzo e Rezende,
2009).
Os óleos essenciais são misturas muito
complexas e podem conter cerca de 2-60
componentes em concentrações muito dife-
rentes. Eles são caracterizados por dois ou
três grandes componentes em concen-
trações bastante elevado (20-70%) em
comparação com os outros componentes
presentes em quantidades vestigiais
(Bakkali et al., 2008). Geralmente os com-
ponentes  pr incipais  determinam as
propriedades biológicas do óleo essencial
(Pichersky et al., 2006). Porém para Mendes
et al. (2010), os componentes majoritários
que são isolados em maior quantidade nos
óleos essenciais podem refletir as caracte-
rísticas biofísicas e biológicas destes, mas
na maioria das vezes a amplitude dos efeitos
dos óleos essenciais depende da concen-
tração dos componentes principais modu-
lada por outros componentes de menor
importância, ou seja, os constituintes agindo
em sinergia. Para uma mesma espécie de
planta, o número de compostos, suas
quantidades relativas e o rendimento de
óleos essenciais variam consideravelmente,
isto pode ser atribuído ao método de
extração do óleo essencial, além das
diferenças climáticas, localização e tempo
de colheita (Bakkali et al., 2008).
Óleos essenciais pertecentes a várias
espécies de plantas têm sido extensivamente
testados para avaliar as suas propriedades
como um valioso recurso natural no contro-
le de carrapatos (tabela I). O óleo essencial
de Copaifera reticulata, a árvore de
copaíba, apresenta atividade carrapaticida
sobre larvas de R. microplus (Fernandes et
al., 2007). Segundo Gazim et al. (2011), a
planta Tetradenia riparia (Lamiaceae)
apresenta alta atividade carrapaticida sobre
R. microplus. Estes autores observaram alta
mortalidade de fêmeas ingurgitadas em
baixas concentrações do óleo essencial
desta planta, redução do número e peso de
ovos, diminuição de eclosão de larvas e
mortalidade de larvas (Gazim et al., 2011).
Silva et al. (2009) testaram a toxicidade da
espécie Piper aduncum (Piperaceae) pro-
veniente da floresta amazônica em fêmeas
ingurgitadas e larvas de R. microplus e
demonstraram que a mortalidade das lar-
vas desta espécie foi devida a um cons-
tituinte do óleo, derivado de um fenil-
propanóide. Para Cardona et al., 2007 o
uso de óleo essencial de Sapindus sapo-
naria (Sapindaceae) é uma ferramenta
promissora para o controle de carrapatos
em bovinos, pois causam mortalidade nas
fêmeas ingurgitadas e reduzem a eficiência
reprodutiva destas. Broglio-Micheletti et
al., 2009 observaram que o óleo extraído das
sementes de Annona muricata foi eficaz em
baixas concentrações no controle do
carrapato bovino in vitro.
A atividade carrapaticida de citronela
foi comprovada por Olivo et al. (2008), que
verificaram que esta ação deve-se aos
princípios ativos citronelal e geraniol.
Chagas et al. (2002), realizaram um estudo
em relação a atividade carrapaticida do
Eucalyptus citriodora, E. globulus e E.
staigeriana sobre o R. microplus. Os óleos
essenciais das três espécies e os concentra-
dos emulsionáveis de E. globulus e E.
staigeriana foram testados em cinco
concentrações diferentes contra larvas e
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fêmeas ingurgitadas de R. microplus, foram
submetidos à análise por cromatografia
gasosa acoplada à espectrometria de massas
(CG/EM), a fim de se investigar sua
composição. Foi encontrado o citronelal
como o principal componente do óleo
essencial de E. citriodora, sendo este
responsável pela ação carrapaticida. O
mesmo ocorreu com o 1,8-cineol em E.
globulus, sendo que em E. staigeriana foi
demonstrado que várias substâncias agiam
sinergicamente contra R. microplus. A
mortalidade causada pelos óleos essenciais
das espécies de Eucalyptus em larvas e
fêmeas de R. microplus já era esperada, em
função da presença de substâncias de
comprovado efeito carrapaticida nos
mesmos.
Segundo Romero 2008, os terpenos e
seus derivados, como os monoterpenos e
sesquiterpenos são substâncias encontra-
das comumente nos óleos essenciais e em
conjunto com os fenilpropanóides formam
inseticidas naturais potentes como os
piretróides.
Na maioria das vezes os componentes
principais que estão em maior quantidade
nos óleos essenciais são testados com-
provando que o efeito causado pelo óleo é
devido a este composto majoritário, porém
em alguns óleos essenciais alguns compo-
nentes agem em sinergismo (Leyva et al.,
2009).
Apresentam importante efeito antipa-
rasitário os óleos essenciais que apresentam
compostos como timol; carvacol; geraniol;
citronelal e linalol (Romero, 2008).
No processo de extração de óleo
essencial podem ser aplicados diversos
métodos, como a hidrodestilação, mace-
ração, extração por solvente, enfleuragem,
gases supercríticos e microondas. Dentre
esses, o método de maior aplicação é o de
hidrodestilação (Bakkali et al., 2008). Se-
gundo Martin et al. (2011) o óleo essencial
de Artemisia sp. quando extraído através de
fluído super crítico demonstrou melhor
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constituintes em comparação com à extração
por técnicas tradicionais. Além disso,
extratos supercríticos foram pesticidas mais
ativos do que os óleos extraidos por solven-
te orgânico e hidrodestilação. Porém uma
desvantagem desse método é o alto custo.
A maioria dos óleos essenciais comer-
cializados são analisados por cromatografia
gasosa e espectometria em massa (Bakkali
et al., 2008). Cada componente é identifica-
do por meio da comparação de seu espectro
de massas com espectros avaliados pelo
banco de dados de um equipamento, com
espectros existentes na literatura e compa-
ração dos índices de retenção calculados
com os que já existem na literatura (Adams,
2007).
Para Bueno (2005), o uso de produtos
naturais deve ser incentivado, mas antes
devem ser submetidos a todos os proce-
dimentos de segurança da mesma forma que
os produtos sintéticos. Em um estudo do
óleo essencial de Heperozygis ringen
(Lamiaceae) encontrada na região sul do
Brasil foi observada atividade carrapaticida
nesta espécie, porém um dos constituintes
desse óleo esssencial, a pulegona tem sido
associada a hepatotoxicidade e morte de
mamíferos (Ribeiro et al., 2010).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A necessidade de métodos mais segu-
ros, menos agressivos ao homem e ao meio
ambiente tem estimulado a busca de novos
pesticidas a partir de extratos vegetais. O
controle de ectoparasitas nos bovinos
através de produtos químicos conven-
cionais, além dos problemas de resíduos
nos alimentos, contaminação ambiental e
intoxicação de aplicadores, encontra ainda
o entrave do desenvolvimento acelerado da
resistência dos carrapatos aos produtos. O
uso inadequado e exagerado desses
produtos acentua estes problemas tornan-
do o manejo de carrapatos no Brasil uma
prática onerosa, ineficiente e prejudicial à
saúde humana e ao meio ambiente.
Os biocarrapaticidas obtidos através
de espécies vegetais permitirão a redução
da utilização dos carrapaticidas organos-
sintéticos no controle de R. microplus e
com isso espera-se mitigar os problemas
econômicos, sociais, ecológicos e am-
bientais advindos da utilização destes
produtos. A utilização dos óleos essenciais
de plantas medicinais e aromáticas no con-
trole de R. microplus deverá, além de reduzir
o custo de controle, diminuir: i) a presença
de resíduos nos produtos obtidos a partir
dos animais (carne e leite), ii) a intoxicação
de aplicadores, iii) a toxicidade a organis-
mos não alvos, iv) a resistência dos
carrapatos aos carrapaticidas e, v) a
contaminação da água/solo.
Contudo, apesar das vantagens da
utilização de biocarrapaticidas em relação
aos carrapaticidas convencionais, é preci-
so que se desenvolvam mais pesquisas para
comprovar a eficiência destes novos
produtos sobre os carrapatos e se esclareçam
os reais efeitos destes sobre os organismos
não-alvo e ao meio ambiente.
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